
Sind ica to  dos  Bancár ios  de  Campinas  e  Reg ião  -  www.bancar ioscampinas.o rg .b r  -  Facebook.com/Bancarioscps - Twitter.com/Bancarioscps - 05 /09 /2016 -  N º 1492

FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

EXPE DI EN TE - O BAN CÁR IO - PUB LI CAÇÃO DO SIN DI CA TO DOS BANCÁR I OS DE CAM PI NAS E RE GI ÃO. PRES I DENTE: ANA STELA ALVES DE LIMA. JORNALISTA RESPONSÁVEL: JAI RO GI MEN EZ (MTB 13.683). DIR E TO R DE IM-
 PREN SA: LOURIVAL RODRIGUES. IM PRESS ÃO: GRÁFICA SANTA EDWIGES. SEDE: RUA FER REI RA PEN TEA DO, 460, CENTRO. FONE.: (19) 3731-2688 - FAX: (19) 3234-5602. CLUBE: (19) 3251-3718. SUB SE DES: AMER I CANA:
(19) 3406-7869 - AM PARO: (19) 3807-6164 - MO GI GUA  ÇU: (19) 3841-3993 - SJB VIS TA: (19) 3622-3514. IN TER NET: WWW.BANCARIOSCAMPINAS.ORG.BR . E-MAIL: JORBANC@BANCARIOSCAMPINAS.ORG.BR. FILIADO À

FEEB SP-MS E CONTRAF-CUT

GREVE a partir do dia 6
RReunidos em assembleia na sede

do Sindicato, no último dia 1º,
os bancários de Campinas e Região
rejeitaram o reajuste salarial de
6,5% mais abono de R$ 3 mil, pro-
posto pela Fenaban e aprovaram a
deflagração de greve por tempo in-
determinado a partir de amanhã,
dia 6.

A proposta da Fenaban, apre-
sentada durante a quarta rodada de
negociação realizada no último dia
29, em São Paulo, representa 68%
da estimativa de inflação acumu-
lada no período de setembro de
2015 a agosto de 2016 (9,57%). Os
bancários reivindicam reajuste de
14,78%, que inclui 5% de aumen-
to real. 

Para a presidente do Sindicato,
Stela, chegou a hora de todos os
bancários, de Norte a Sul do país,
exigir respeito e seriedade dos Ban-
cos. “Depois de quatro rodadas,
nenhuma proposta decente. O que
é inaceitável. Afinal, mesmo numa
economia em recessão, a rentabili-
dade dos Bancos permanece alta.
No primeiro semestre de 2016, o lu-
cro dos cinco maiores bancos (Itaú,
Bradesco, Banco do Brasil, San-

tander e Caixa) totalizou R$ 29,7 bi-
lhões. E mais: os Bancos choram de
barriga cheia e tentam confundir a
categoria em seus comunicados in-
ternos. A proposta é ruim, insufi-
ciente, e os bancários sabem disso.
É greve em todos os Bancos, priva-
dos e públicos, para exigir respei-
to e salário digno”.

Principais
reivindicações

Reajuste salarial: 14,78% (in-
cluindo reposição da inflação mais
5% de aumento real).

PLR: 3 salários mais R$ 8.317,90.
Piso: R$ 3.940,24 (equivalente ao
salário mínimo do Dieese em valo-
res de junho último).
Vale alimentação: R$ 880,00 ao mês
(valor do salário mínimo).
Vale refeição: R$ 880,00 ao mês.
13ª cesta e auxílio-creche/babá:
R$ 880,00 ao mês.
Melhores condições de trabalho
com o fim das metas abusivas e do
assédio moral que adoecem os ban-
cários.
Emprego: fim das demissões, mais

contratações, fim da rotatividade e
combate às terceirizações diante dos
riscos de aprovação do PLC 30/15
no Senado Federal, além da ratifi-
cação da Convenção 158 da OIT,
que coíbe dispensas imotivadas.
Carreira: Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários (PCCS): para todos os
bancários.
Auxílio-educação: pagamento para
graduação e pós.
Segurança: Prevenção contra as-
saltos e sequestros: permanência de
dois vigilantes por andar nas agên-
cias e pontos de serviços bancários,
conforme legislação. Instalação de
portas giratórias com detector de
metais na entrada das áreas de au-
toatendimento e biombos nos cai-
xas. Abertura e fechamento remo-
to das agências, fim da guarda das
chaves por funcionários.
Igualdade de oportunidades: fim às
discriminações nos salários e na as-
censão profissional de mulheres,
negros, gays, lésbicas, transexuais
e pessoas com deficiência (PCDs).

Assembleia hoje
O Sindicato realiza assembleia

organizativa hoje (5), às 18h30, na
sede em Campinas.

Assembleia no Sindicato aprova greve

Prática antissindical: realocação de funcionários

EEm período de greve os Bancos
tentam enfraquecer o movi-

mento dos trabalhadores atra-
vés da realização de práticas an-
tissindicais. A alteração do local
de trabalho, assim como a alte-
ração de horário, aparece com
destaque. Estas atitudes, e outras
semelhantes, ferem a lei de gre-
ve, que veda “às empresas adotar

meios para constranger o em-
pregado ao comparecimento ao
trabalho”, sujeitando o Banco
inclusive à condenação judicial e
ao pagamento de indenização. 

Os bancários, portanto, não
são obrigados a atender a deter-
minações deste tipo, devendo co-
municar imediatamente ao Sin-
dicato qualquer destas práticas,

para a adoção das medidas ca-
bíveis.

Especialmente com relação à
realocação, também chamada
comumente de “contingencia-
mento”, esta prática desleal não
atende às normas internas de
alguns Bancos, que exigem de-
terminadas formalidades para a
alteração de local de trabalho,

ainda que temporária, dos ban-
cários. O comparecimento em
local diverso do previsto no con-
trato de trabalho pode acabar ge-
rando problemas para o próprio
bancário na hipótese de alguma
ocorrência anormal.

Nilo Beiro, advogado do
departamento Jurídico do

Sindicato

Júlio César Costa




